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FAILURES IN THE SEEDING LINE: IMPACTS ON THE MORPHOLOGY OF THE 1 

PLANT AND ON THE FINAL YIELD OF SOYBEAN GRAINS 2 

 3 

RESUMO 4 

 5 

Na soja, falhas na distribuição de sementes na linha de semeadura podem ocorrer por diversos 6 

fatores, reduzindo o estande final de plantas, comprometendo a produtividade e 7 

consequentemente a rentabilidade da cultura. O presente trabalho teve por objetivo avaliar o 8 

impacto de falhas de semeadura sobre algumas características morfológicas e a produtividade 9 

final da soja. O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal de 10 

Santa Maria Campus de Frederico Westphalen – RS, sob o delineamento de blocos inteiramente 11 

casualizados, com cinco tratamentos e quatro repetições. O tamanho da falha na distribuição 12 

das plantas na linha de semeadura compôs o fator de variação, sendo avaliadas falhas de 0 (sem 13 

falha); 7,7; 15,4; 30,8 e 61,4 cm. Os parâmetros avaliados foram: Estatura de planta, diâmetro 14 

da haste principal, número de ramos laterais, número de legumes por planta, altura de inserção 15 

do 1º legume, número de nós viáveis na haste, número de nós viáveis em ramos laterais e 16 

rendimento final de grãos em (kg ha-1). Falhas de plantas na linha de semeadura aumentam o 17 

número de ramos laterais, o número de nós em ramos laterais e o número de legumes por 18 

plantas. Falhas de até 61,6 cm ao longo da linha de semeadura não comprometem a 19 

produtividade final de grãos.  20 

PALAVRAS-CHAVE: Glycine max L, plantabilidade, plasticidade fenotípica. 21 

ABSTRACT  22 

 23 

Variable soybean seed distribution in rows can reduce the final stand and compromise grain 24 

yield. This paper evaluates the impact of seed distribution on some plants’ morphological 25 



 

 

characteristics and final soybean yield. The study was conducted at the experimental area of the 26 

Federal University of Santa Maria, Frederico Westphalen Campus, in Rio Grande do Sul State, 27 

under a completely randomized block design consisting of five treatments and four repetitions. 28 

The size of the plant spacing in the row made up the variation factor, and spaces of 0 (no space); 29 

7.7; 15.4; 30.8 and 61.4 cm were evaluated. The parameters evaluated were plant height; main 30 

stem diameter; number of lateral branches; fruit per plant; insertion height of the first legume; 31 

number of viable nodes on the main stem; number of viable nodes on the lateral branches, and 32 

final grain yield (kg ha-1). Plant spacing in rows increases the number of lateral branches, the 33 

number of nodes in lateral branches and the fruit per plant, and spacing up to 61.6 cm does not 34 

compromise the final soybean yield. 35 

KEYWORDS: Glycine max L, plantability, phenotypic plasticity. 36 

 37 

INTRODUÇÃO 38 

 39 

Devido ao seu potencial produtivo, sua composição química e seu alto valor nutritivo, a 40 

soja tem se tornado uma das espécies mais cultivadas pelo homem em função da sua utilização 41 

tanto na alimentação humana e animal quanto, mais recentemente, na produção de 42 

biocombustíveis (Büchling et al. 2017). Dentro desse contexto, o Brasil se destaca na produção 43 

de grãos sendo atualmente o segundo maior produtor mundial com 119,2 milhões de toneladas 44 

produzidas na safra 2017/2018, o que representa um aumento de 4,6% em relação à safra 45 

2016/2017 (CONAB 2018). 46 

 O rendimento de uma cultura é definido pela interação entre a planta, o ambiente de 47 

produção e o manejo realizado. Entre as práticas de manejo, a escolha da cultivar, a época de 48 

semeadura, o espaçamento utilizado e a densidade de semeadura são fatores que influenciam 49 

nos componentes de produção e consequentemente no rendimento da cultura (Mauad et al. 50 



 

 

2010). Para Andrade et al. (2012), a elevação na produtividade das culturas está associada ao 51 

melhor arranjo de plantas e ao aumento da radiação solar interceptada.  52 

Quanto à semeadura, a maior precisão na distribuição das sementes na linha pode 53 

significar um aumento no rendimento de grãos pelo melhor aproveitamento dos recursos do 54 

meio, como luz água e nutrientes, diferentemente do que ocorre com a distribuição desuniforme 55 

das sementes (Tourino et al. 2002). Por outro lado, alguns trabalhos mostram que, mesmo com  56 

distribuição desuniforme das sementes, a soja tem grande capacidade de se ajustar ao espaço, 57 

alterando sua morfologia em resposta a essa desuniformidade na distribuição de plantas na linha 58 

de semeadura, sem comprometer a produtividade final de grãos (Cox & Cherney 2011, Javier 59 

de Luca et al. 2014).  60 

No estabelecimento da soja, quando ocorrer redução na densidade de plantas, Ferreira 61 

et al. (2018) colocam que estas tendem a produzir maior número de ramos com aumento no 62 

número de vagens e consequentemente o aumento na produção por planta, compensando essa 63 

falha no stand, diferentemente do que ocorre em uma condição com alta densidade, onde as 64 

plantas tem menor ramificação e a produção de cada planta dependente apenas da haste 65 

principal (Ferreira et al. 2016, Werner et al. 2016). 66 

Falhas de plantas na linha de semeadura podem estar associadas à inúmeros fatores, 67 

ligados a própria qualidade da semente e da semeadura, além de danos provocados por pragas 68 

e doenças. Quando ocorrem problemas no processo de semeadura ou quando ocorrem ataques 69 

de pragas durante a emergência e estabelecimento inicial da cultura, plantas acabam sendo 70 

eliminadas, originando falhas, sendo que as plantas localizadas na borda destas falhas 71 

apresentam comportamento diferenciado das demais, adaptando-se para ocupar melhor o 72 

espaço, apresentando alta plasticidade fenotípica, modulando o seu crescimento e seus 73 

componentes de rendimento frente às mudanças de arranjo espacial de plantas (Procópio et al. 74 

2013). Assim, Balbinot Junior et al. (2015) argumentam que a distribuição equidistante de 75 



 

 

plantas nas linhas poderia reduzir a competição entre plantas de soja e aumentar a produção de 76 

grãos por indivíduo.  77 

No entanto, há carência de informações sobre falhas com relação a plantas de soja na 78 

linha de semeadura e seu impacto sobre o comportamento de alguns parâmetros de planta e na 79 

produtividade final de grãos de soja. 80 

Diante do exposto, existe questionamento por parte de técnicos e produtores sobre a 81 

capacidade compensatória da soja na produtividade de grãos frente a falhas de plantas na linha 82 

de semeadura, tanto é, que conforme colocado por Peixoto et al. (2000) existe, mas é limitada 83 

até determinado tamanho de falha. Dentro desse pressuposto, a hipótese que fundamenta esse 84 

trabalho é que a falta de plantas na linha de semeadura, afeta a morfologia e a produtividade 85 

final de grãos de soja. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto de falhas 86 

longitudinais na linha de semeadura sobre alguns parâmetros morfológicos das plantas e a 87 

produtividade final de grãos da soja. 88 

 89 

MATERIAL E MÉTODOS 90 

 91 

O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal de Santa 92 

Maria Campus de Frederico Westphalen, localizada na região do Médio Alto Uruguai, com 93 

localização geográfica 27°23’51’’ Sul e 53°35’19’’ Oeste do estado do Rio Grande do Sul, com 94 

altitude de 490 metros. O solo é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico Típico, 95 

textura argilosa, profundo e bem drenado (EMBRAPA 2006). A classificação climática da 96 

região segundo Köppen é subtropical úmida (Cfa) (Moreno 1961), com precipitação média de 97 

1881 mm e temperatura média de 19,1°C.  98 

Antes da implantação do experimento, foi realizada amostragem do solo na camada de 99 

0-10 cm, obtendo-se as seguintes características: pH (em água) = 6,8; índice SMP = 6,4; teor 100 



 

 

de argila = 75%; matéria orgânica = 3,8 %; potássio = 220,0 mgdm³; cálcio = 9,6 cmolcdm³, 101 

magnésio = 5,5 cmolcdm³, alumínio = 0,0 cmolcdm³; fósforo = 5,6 mgdm³. Com os teores de 102 

pH, de Alumínio e Saturação de Alumínio adequados para a cultura da soja, não se fez 103 

necessária a realização de calagem. 104 

Trinta dias antes da semeadura foi realizada a dessecação da cobertura vegetal composta 105 

por aveia branca (Avena sativa) e nabo forrageiro (Raphannus sativus) com o herbicida 106 

glyphosate (1080 g e.a. ha-1). 107 

A adubação foi realizada a partir das informações obtidas pelo laudo de análise do solo, 108 

seguindo as recomendações da CQFS RS/SC (2016) sendo a adubação fosfata feita na linha por 109 

ocasião da semeadura, utilizando-se o super fosfato triplo como matéria prima e a adubação 110 

potássica com aplicação a lanço do cloreto de potássio logo após a semeadura. 111 

Os dados meteorológicos do período de condução do experimento em campo foram 112 

obtidos através da estação meteorológica automática no Instituto Nacional de Meteorologia 113 

(INMET), localizada no campus da UFSM em Frederico Westphalen-RS. 114 

O experimento foi conduzido sob delineamento Blocos Inteiramente Casualizados, com 115 

arranjo unifatorial composto por cinco tratamentos e quatro repetições. O fator de tratamento 116 

corresponde a falhas na distribuição de sementes ao longo da linha de semeadura: T1 - 117 

testemunha sem falha, resultando na população de 288.889 plantas ha-1; T2 - falha de 7,7 cm 118 

(281.418 plantas ha-1); T3 - falha de 15,4 cm (274.074 plantas ha-1); T4 – falha de 30,8 cm 119 

(259.259 plantas ha-1); T5 – falha de 61,6 cm (229.629 plantas ha-1).  120 

As unidades experimentais foram constituídas de seis linhas de semeadura, espaçadas 121 

0,45 m entre si, com cinco metros de comprimento. A semeadura foi realizada no dia 16 de 122 

novembro de 2017 e o raleio das plantas que originaram as falhas foi realizado em todas as 123 

linhas de cada parcela, 15 dias após a emergência e estabelecimento das plântulas, no dia 01 de 124 

dezembro, alocando os tratamentos nas unidades experimentais. 125 



 

 

Para realização deste estudo, foi escolhida a cultivar DM 5958 RSF IPRO, sendo a 126 

semeadura realizada de forma mecanizada, com profundidade entre 3 e 5 cm, no dia 16 de 127 

novembro de 2018. As sementes utilizadas foram inoculadas com Bradyrhizobium japonicum, 128 

na proporção de (300 ml/100 kg de semente). Para controle de pragas e fungos de solo, as 129 

sementes foram tratadas com o inseticida Cropstar (400 ml/100 kg de semente) e com o 130 

fungicida Vitavax Thiram (300 ml/100 kg de semente). Para os demais manejos fitossanitários 131 

(controle de plantas daninhas, insetos pragas e doenças) seguiu-se as Indicações Técnicas para 132 

a cultura da soja nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina (Salvadori et al., 2016). 133 

No estádio fenológico R8 (maturação plena) Ritchie et al. (1982) adaptada por Câmara 134 

(2006) foram coletadas oito plantas  de cada unidade experimental, as quais estavam localizadas 135 

nas bordas das falhas que compuseram os tratamentos, inclusive da testemunha, para realização 136 

das seguintes avaliações: estatura de planta (EP), determinada com auxílio de uma régua 137 

graduada, sendo medido desde o colo da planta até o ápice caulinar; diâmetro da haste principal 138 

(DHP), medido com um paquímetro digital no colo da planta; número de ramos laterais (NRL), 139 

determinado através de contagem direta das ramificações laterais que partiam da haste principal 140 

e que possuíam legumes; número de legumes por planta (NLP), determinado através de 141 

contagem direta; a altura de Inserção do 1º legume (AI1) determinada com uma régua graduada, 142 

medindo-se desde o colo da planta até a inserção do primeiro legume na haste principal; número 143 

de nós viáveis na haste principal (NNH), sendo o número de nós em que ocorreram efetivamente 144 

emissão de legumes na haste principal, realizado através de contagem direta e número de nós 145 

viáveis em ramos laterais (NNR), realizado através de contagem direta. 146 

Para avaliar a produtividade de grãos, foram colhidas de forma manual, no dia 22 de 147 

março de 2018, três metros lineares das duas linhas centrais das parcelas (2,7 m²), sendo o 148 

volume de grãos obtidos foi homogeneizado, sofreu a limpeza e retirada das impurezas e o 149 

volume restante foi pesado  e transformado em kg ha-1 com correção da  umidade  a 13%. 150 



 

 

Os dados coletados nas avaliações foram submetidos à análise de variância (ANOVA), 151 

seguido pelo teste Scott-Knott (Scott & Knott 1974) de comparação de médias, com 95% de 152 

confiabilidade, sendo avaliados com o auxílio do software Sisvar 5.6 (Ferreira 2011). 153 

 154 

RESULTADOS E DISCUSÃO  155 

 156 

Pode-se constatar na figura 1 que, as temperaturas máximas e mínimas no período entre 157 

16/11/2017 e 22/03/2018 permaneceram entre 20 e 30ºC, não ocorrendo oscilações térmicas 158 

que pudessem comprometer o desenvolvimento da cultura e a capacidade de expressão do 159 

potencial genético. Com relação à pluviometria, é possível observar que não ocorreram déficits 160 

hídricos durante todo o ciclo da cultura que pudessem vir a comprometer seu rendimento.  161 

 162 

 163 

Figura 1 – Distribuição pluviométrica das chuvas e temperaturas máximas e mínimas do ar 164 

durante o período de condução do experimento em campo. Frederico Westphalen/RS, 165 

2017/2018. 166 
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*Dados obtidos a partir da estação meteorológica automática do INMET. 168 

A precipitação acumulada no período de cultivo da soja foi de 632,8 mm, volume esse 169 

que está dentro do indicado pelo trabalho de Matzenauer et al. (2003), onde relataram que a 170 

demanda hídrica da soja, para expressão do máximo rendimento de grãos varia entre 450 e 800 171 

mm por ciclo, dependendo das condições climáticas, do manejo da cultura e da duração do 172 

ciclo. 173 

Como apresentado na tabela 1, não houve diferença para a estatura de plantas à medida 174 

que se aumentou o tamanho das falhas de semeadura. As plantas localizadas nas bordas dessas 175 

falhas tenderam a reduzir a sua estatura, pois a competição intraespecífica por luz foi reduzida, 176 

o que estimulou essa pequena alteração na altura das mesmas, similar ao observado por Sangoi 177 

et al. (2002) e Tourino et al. (2002) que relataram um aumento da estatura da soja em 178 

populações mais adensadas, devido ao elongamento dos entre nós, provavelmente resultante da 179 

competição por luz.   180 

Para o diâmetro da haste principal, mesmo não havendo diferença entre os tratamentos 181 

e com exceção para a falha de 15,4 cm, houve tendência de aumento no diâmetro da haste com 182 

o aumento no tamanho da falha de semeadura. Isso pode estar associado à maior produção 183 

individual de cada planta localizada na borda, sendo necessária uma estrutura mais resistente 184 

para evitar o acamamento. Esse comportamento de mudança na morfologia e arquitetura das 185 

plantas está associado à menor competição intraespecífica por fatores ecológicos como água, 186 

luz, espaço e nutrientes, o que estimulou de forma menos intensa o crescimento vertical da 187 

cultura, propiciando plantas de porte mais baixo e com haste mais espessa. 188 

 189 

Tabela 1 - Estatura de planta (EP), diâmetro da haste principal (DHP) em função da falha de 190 

semeadura. Universidade Federal de Santa Maria, Campus de Frederico Westphalen/RS, 2018.  191 

Falhas (cm) EP (cm) DHP (cm) 



 

 

Sem falha 1,07 a  9,53 a 

7,7 1,10 a  9,76 a 

15,4 1,09 a  9,11 a 

30,8 1,09 a 10,07 a 

61,6 1,01 a 10,41 a 

CV (%) 4,04 6,80 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 192 

 193 

Na tabela 2 é possível observar no comparativo com a testemunha (sem falha), o 194 

aumento na emissão de ramos laterais por planta, para as duas maiores falhas que apresentaram 195 

diferença entre os demais tratamentos, confirmando a hipótese de que a soja possui capacidade 196 

de modificar seus componentes de rendimento para ocupar de forma mais eficiente o espaço e 197 

os recursos naturais.  198 

Estes resultados estão de acordo com os observados por Cox & Cherney (2011) que 199 

constataram redução na emissão de ramos laterais com o aumento da população de soja na linha 200 

de semeadura e com Basso et al. (2016) que encontraram incremento no número de ramos 201 

laterais com aumento do tamanho de falhas de plantas na linha de semeadura. Na mesma ordem, 202 

o número de legumes por planta também teve aumento significativo para as duas maiores falhas 203 

no comparativo aos demais tratamentos, o que pode estar associado a maior conversão de 204 

radiação solar em fotoassimilados, permitindo que os ramos laterais emitidos fossem capazes 205 

de emitir flores e produzir grãos, o que justifica a plasticidade fenotípica da soja.  206 

No comparativo com a testemunha frente ao aumento da falha, houve incremento de 11, 207 

10, 33 e 24% no número de legumes, respectivamente para as falhas de 7,7, 15,4, 30,8 e 61,6 208 

cm. Tais características também foram observadas por Peixoto et al. (2000), Tourino et al. 209 

(2002), Vazquez et al. (2008) e Pinto (2010), pois todos os pesquisadores afirmam que, o 210 



 

 

número de legumes por planta é um dos componentes de produção que contribui de forma direta 211 

para a compensação da falta de plantas ou redução populacional. 212 

 213 

Tabela 2 – Número de ramos laterais (NRL) e o número de legumes por planta (NLP) em função 214 

da falha de semeadura. Universidade Federal de Santa Maria, Campus de Frederico 215 

Westphalen/RS, 2018. 216 

Falhas (cm) NRL NLP 

Sem falha 2,66 b 65,06 b 

7,7 3,00 b 70,61 b 

15,4 2,94 b 71,37 b 

30,8 4,12 a 86,69 a 

61,6 4,69 a 80,44 a 

CV (%) 16,77 11,45 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 217 

 218 

Em relação à altura de inserção do primeiro legume na haste principal (Tabela 3), não 219 

se observou resposta significativa aos tratamentos, o que pode ser atribuído ao fato de ter-se 220 

trabalhado com a população recomendada para a cultivar, o que não estimulou o estiolamento 221 

da mesma, que geralmente ocorre quando da competição entre plantas por algum fator, como a 222 

luminosidade (Lima et al., 2012). Respostas similares a esse estudo foram observadas por 223 

Rezende et al. (2004) ao avaliarem alguns parâmetros de plantas associados a densidade 224 

populacional, com as populações variando entre 300 e 700 mil plantas. ha-1.  225 

O número de nós na haste principal não foi influenciado pelos tratamentos estando esse 226 

parâmetro diretamente relacionado com a estatura de planta, que também não foi alterada pelas 227 

falhas, demonstrando que ocorreram apenas encurtamentos nos entre nós. Essa mesma 228 



 

 

observação também foi colocada por Masino et al. (2018) onde observaram que, mesmo em 229 

diferentes épocas de semeadura, a soja apresenta valores estáveis para esse parâmetro.  230 

Quando se observa na tabela 3,  a variável número de nós viáveis em ramos laterais 231 

(NNRL), nota-se que ocorreu um aumento do número de nós reprodutivos formados pelas 232 

plantas com o aumento da falha, no tratamento cinco  (falha de 61,6 cm) onde se observa 233 

incremento de 212% no número de nós viáveis em relação ao tratamento sem falhas, diferindo 234 

dos demais tratamentos. Essa resposta para a maior falha pode ser atribuída ao maior número 235 

de ramos laterais emitidos neste tratamento, estimulando a emissão de nós reprodutivos, 236 

convertendo assim a radiação solar interceptada em flores e legumes, pois o número de legumes 237 

é uma relação direta entre a emissão de flores e a porcentagem destas que se desenvolvem até 238 

legume (Basso et al., 2016). 239 

 240 

Tabela 3 – Altura de inserção do 1º legume (AI1), número de nós viáveis na haste (NNH) e 241 

número de nós viáveis em ramos laterais (NNRL) em função da falha de semeadura. 242 

UFSM, Frederico Westphalen/RS, 2018.  243 

Falhas (cm) AI1 (cm) NNH NNRL 

Sem falha 22,81 a 13,25 a 7,41 b 

7,7 21,75 a 13,37 a 7,87 b 

15,4 23,19 a 13,31 a 10,69 b 

30,8 23,12 a 14,87 a 13,62 b 

61,6 24,56 a 12,44 a 23,12 a 

CV (%) 11,53 9,14 25,41 

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 244 

 245 



 

 

Quanto à produtividade de grãos (Tabela 4), não houve diferença entre os tratamentos 246 

podendo isso estar diretamente associado com a alta capacidade que a cultivar utilizada no 247 

estudo possui em alterar sua morfologia e seus componentes de rendimento na presença de 248 

espaços livres, ajustando seus componentes como: número de ramos laterais, número de 249 

legumes por planta, número de nós reprodutivos nos ramos laterais e número de legumes nos 250 

ramos laterais. Esta característica da soja de modificar sua morfologia conforme a área 251 

disponível para seu crescimento e desenvolvimento, também foi relatada por Nakagawa et al. 252 

(1986) e Heiffig-del Aguila et al. (2005). Ambos os autores concluíram que, a soja compensa 253 

reduções populacionais sem decréscimo da produtividade diferentemente do observado por 254 

Tourino et al. (2002) e Heiffig et al. (2006) que concluíram existir aumento de rendimento de 255 

grãos de acordo com o aumento da população de plantas.  256 

Os dados encontrados na literatura são contraditórios, porém fatores como interferência 257 

climática, tipo de solo, hábito de crescimento da cultivar e local de condução do experimento 258 

podem influenciar diretamente nos resultados. A cultivar utilizada neste trabalho, apresenta alto 259 

potencial de engalhamento, hábito de crescimento indeterminado e grupo de maturação 5.8, 260 

fatores que a permitiram expressar todo o seu potencial genético e justificam os dados 261 

apresentados. Apesar da soja ter compensado estatisticamente a presença de falhas de 262 

semeadura, no parâmetro produtividade, ocorreu redução gradual do valor obtido, com o 263 

aumento do comprimento longitudinal das falhas no processo de semeadura, pois a testemunha 264 

(sem falha) produziu 202,5 kg.ha-1 a mais, quando comparada com a falha de 61,6 cm, ou seja, 265 

essa maior falha reduziu em 4% o rendimento de grãos no comparativo com a testemunha 266 

(Tabela 4).  267 

 268 

Tabela 4 - Produtividade final da soja (kg ha-1) em função da falha de semeadura. UFSM, 269 

Frederico Westphalen/RS, 2018. 270 



 

 

Falhas (cm) Produtividade  

(kg ha-1) 

Perda produtividade 

- % 

Sem falha 5.046,90 a    - 

7,7 4.986,00 a -1,2 

15,4 5.072,10 a + 0,5 

30,8 4.934,10 a - 2,2 

61,6 4.844,40 a - 4,0 

CV (%) 8,62  

*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade. 271 

 272 

É importante reforçar que, os dados apresentados neste trabalho são válidos para o 273 

genótipo estudado e materiais com mesmo grupo de maturação e que, uma série de fatores 274 

influenciam nas características morfológicas e reprodutivas da cultura, tais como: altitude e 275 

latitude, tipo de solo, atributos físicos, químicos e biológicos do solo, densidade de semeadura, 276 

época de semeadura, velocidade de semeadura, competição com plantas daninhas, manejos 277 

fitossanitários e incidência e severidade de doenças ao longo do ciclo da cultura. 278 

 Outros estudos devem ser realizados avaliando as respostas da soja frente às falhas de 279 

semeadura com cultivares de ciclo precoce e em épocas de semeadura não preferencias como a 280 

safrinha ou a semeadura antecipada conforme colocado por Basso et al. (2016).  281 

Parece ficar claro em estudos dentro dessa linha, como o de Basso et al. (2016), bem 282 

como o do presente trabalho, embora não significativo sob o ponto de vista estatístico, que 283 

falhas de plantas na linha de semeadura acima do espaçamento entre linhas da cultura, reduzem 284 

a produtividade final de grãos da soja. Logo, é importante na cultura da soja que falhas na linha 285 

de semeadura não sejam maiores que o espaçamento entre as linhas.  286 

 287 



 

 

CONCLUSÕES 288 

 289 

O número de legumes por planta e o número de nós viáveis por planta nos ramos laterais, 290 

foram os dois fatores que mais apresentaram resposta quanto às falhas na distribuição de plantas 291 

na linha de semeadura.  292 

Mesmo na maior falha, não houve redução na produtividade final de grãos de soja, 293 

mostrando alta capacidade da cultura em se adaptar a distribuição desuniforme de plantas na 294 

linha de semeadura. 295 

 296 
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